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Exportações de soja
Mês Volume 2025 

(kg)
Volume 2026 

(kg)
Valor 2025 

(US$)
Valor 2026 

(US$)
Janeiro 335.261.589 99.971.020  136.619.732 3.415.370
Fevereiro 144.825.625 27.895.342 56.795.175 11.277.529
Março 130.943.048 3.666.561  51.103.988 1.502.223
Total 611.030.262 131.532.923 244.518.895 56.195.122

FONTE: FARSUL BIGDATA COM DADOS DO MDIC

O volume exportado de soja 
pelo Rio Grande do Sul teve que-
da de 78,5% entre janeiro e mar-
ço deste ano, se comparado com 
o mesmo período do ano passado. 
Em termos de valor, a redução foi 
de 77%, também em relação ao 
primeiro trimestre de 2025, con-
forme levantamento de dados da 
Federação da Agricultura do Rio 
Grande do Sul (Farsul), com base 
nas informações do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC).

O motivo, segundo especialis-
tas, é a falta de grão para os en-
vios, pela quebra de safra regis-
trada no período de 2024/2025, 
em função de mais um ciclo de 
estiagem no Estado. O presiden-
te da Brasoja, Antonio Sartori, 
diz que o cenário é preocupan-
te, pois, além de baixa, a comer-
cialização está muito atrasada, o 
produtor muito endividado, num 
cenário de muita incerteza. “Há 
muito medo e muita preocupação. 
Historicamente, nessa época do 
ano, nós teríamos de 30% a 40% 

da soja comercializada, mas hoje 
não passamos de 20%. É perigo-
so”, avalia o especialista.

A justificativa para a que-
da do volume de exportação, a 
maior desde 2019, é o problema 
de falta de oferta exportável, por 
um estoque de passagem muito 
baixo, como resultado de uma sa-
fra de soja pequena no ano passa-
do, de pouco mais de 13 milhões 
de toneladas. “Junto com isso, en-
tram as questões de gargalo logís-
tico, inspeções mais duras da Chi-
na, o que piora o cenário, mas o 
problema central é que não temos 
produto”, explica o assessor de re-
lações internacionais da Farsul, 
Renan Hein Santos.

Diante desse cenário, a par-
ticipação do Estado nas expor-
tações brasileiras caiu de 2,76% 
para 0,56%, nas exportações para 
a China, a participação gaúcha 
caiu 76%, enquanto o Brasil caiu 
4,5%. Para o Irã, o Rio Grande 
do Sul caiu 100% e o Brasil 24%. 
“Essa questão geopolítica impor-
ta, mas não é motivo para uma 
queda tão drástica, porque o Bra-
sil segue exportando. Por aqui, 
o problema é a falta do produto 

Embarques de soja do RS 
caem 78,5% no 1º trimestre
Redução do volume dos envios foi a maior no Estado desde 2019

Ana Esteves, especial para o JC
economia@jornaldocomercio.com.br

Safra gaúcha é estimada em 19 milhões de toneladas, aponta Emater
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pela estiagem”, acrescenta o as-
sessor da Farsul.

A tendência é que, com a co-
lheita da safra 2025/2026, previs-
ta para 19 milhões de toneladas, 
conforme levantamento da Ema-
ter, os envios voltem a norma-
lizar. “Neste período, vamos ter 
uma safra mais próxima do nor-
mal para exportar. A tendência 
para os próximos meses é de um 
aumento considerável nas expor-
tações de soja, até maiores do que 
as de 2025”, diz Santos.

No entanto, o presidente da 
Brasoja disse que é difícil projetar 
um número de safra de soja no 
Estado, em função da janela de 
plantio de mais de 60 dias, o que 
fará com que a colheita, que está 
recém começando,  também mais 
de dois meses. “A Emater fala em 
19 milhões de toneladas, mas de-
pende do que vem pela frente, do 
clima que faz que a safra seja um 
pouco maior ou um pouco me-
nor”, argumenta.

Sobre os reflexos da guerra 
no Oriente Médio no escoamen-
to da safra de soja que começa a 
ser colhida, a preocupação é de 
que, com a manutenção do fe-
chamento do Estreito de Ormuz, 
os envios de soja para aquela re-
gião possam ter prejuízo. “Mas é 
uma commodity tão importante 
que será possível encontrar novos 

mercados”, observa Santos.
O aumento do valor do die-

sel e dos fertilizantes também 
preocupa, especialmente no que 
se refere à implantação da safra 
de inverno e também à de verão, 
já que o volume desses insumos 
importados da região de conflito 
é muito significativa.  “O que te-
mos visto são exportadores mais 
importantes até do que aquela re-
gião, como China e Rússia, limi-
tando essas exportações de ferti-
lizantes. O nosso medo é que se 
repita um cenário da guerra entre 
Rússia e Ucrânia, quando nós ti-

vemos uma disparada violenta 
no custo desses insumos”, afir-
ma Santos.

O incremento do esmaga-
mento de soja para a produção de 
biodiesel no Estado não chega a 
refletir de forma significativa na 
redução do volume exportado, 
por ser uma quantidade muito in-
cipiente, se comparada com o vo-
lume dos envios. “A indústria de 
biodiesel ainda é recente, pode 
contribuir, mas marginalmente. 
Os efeitos do biodiesel nas expor-
tações ainda é coisa para o futu-
ro”, completa.

Presidente da Brasoja destaca potencialidades do Estado
Os principais riscos e oportuni-

dades do agronegócio gaúcho foram 
pautas centrais da palestra do pre-
sidente da Brasoja, Antonio Sartori, 
no Tá na Mesa da Federasul, realiza-
do ontem. Com o tema O agro que 
vem pela frente? Soberania alimen-
tar e energética, o especialista fa-
lou sobre as perspectivas que serão 
“fantásticas para quem for dramati-
camente competente e competitivo, 
fazendo aquela trilogia que os euro-
peus e os americanos sabem fazer: 
lobby, marketing e pressão”.

Sartori destacou a importância 
do Brasil na produção de alimen-

tos, como milho e carne bovina 
que podem crescer em produtivi-
dade. “O mundo com crise ou sem 
crise não para de comer.  E o con-
sumo mundial de alimentos é cres-
cente e vai crescer. A Ásia, Europa, 
Estados Unidos não têm mais fron-
teira agrícola, o Brasil sim”.

Outro potencial é a produção 
de biodiesel pela disponibilidade 
de matéria-prima, sustentabilida-
de e geração de emprego e renda. 
Ele considera irrigação uma “uto-
pia” e defende a melhor gestão do 
perfil dos solos para mitigar efeitos 
da estiagem.

Correção
Em relação à matéria “Complexo bilionário está em fase licenciamento em Cachoeirinha”, publicada na 
página da 10 da edição de ontem (08/04/2026) do Jornal do Comércio, o tamanho do terreno do projeto 
logístico é de 200 hectares, e não o número informado.

Antonio Sartori foi palestrante  
do Tá na Mesa da Federasul
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BRASIL, UMA POTÊNCIA NA SEGURANÇA 
ALIMENTAR, ENERGÉTICA E MINERAL
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